
próprio partido, 	tornado aventura 
o presidente pa- 	• insuportavelmente rece ver com 	 nar a preocupa- 
bons olhos o 	cara para o País 	ção com a manu- 
avanço do que • • tenção da maio-
vem sendo rotulado de "arti- ria de três quintos no Congres-
culação desenvolvimentista". so, dando por terminado o pro-
No entanto, há poucos dias, cesso de reforma constitucio-
um porta-voz deste movimen- nal, para poder dedicar-se ei-
to, defendendo na mídia a ne- clusivamente à retornada do 
cessidade de uma "virada do desenvolvimento. 
segundo mandato", sentiu-se 	Trata-se de um filme por de- 

güidade vêm aflorando com à vontade para criticar a atual 
particular nitidez nas negocia- condução da política econômi= 
ções políticas ensejadas pelas ca por insistir em 'sustentar 
convenções dos principais par- um modelo econômico que en-
tidos que com- trou em c lap- 
põem a ampla 	Furor 	so". Há, nesse 
coalizão de for- 	 movimento, até desenvolvimentista ças que dá apoio 	 mesmo quem de 
ao governo. No parece ter-se fenda que já é o 

momento de o 
governo abando- 
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E stá de volta a velha am-
bigüidade do governo 
acerca da condução da 

política econômica. Seria ingê-
nuo esperar que não fosse vol-
tar a aflorar. O surpreendente 
é que esteja reaparecendo tão 
cedo. 

Com o País ainda se recupe-
rando da traumática experiên-
cia do início do ano, é espanto-
so que já haja espaço para am-
bigüidade. Afinal, a esta altu-
ra, ainda é difícil enxergar en-
cruzilhadas relevantes. O úni-
co caminho responsável pare-
ce ser assegurar o avanço do 
processo de restauração de cre-
dibilidade que vem tendo lu-
gar desde o início de março, le-
vando à frente com determina-
ção o programa de ajuste ma-
croeconômico acordado com o 
FMI. Urna parte do governo, é 
claro, parece não ter nenhuma 
dúvida a este respeito. Mas há 
outra que não esconde a sua 
disposição de dar por finda a 
consolidação da estabilização, 
para passar, desde já, à "reto-
mada do desenvolvimento eco-
nômico e social". 

As evidências desta ambi- 
mais conhecido, que traz à 
mente episódios de compla-
cência com o furor "desenvol-
vimentista" que acabaram ten-
do desdobramentos lamentá-
veis durante o primeiro man-
dato. Em um deles, o governo 
foi colhido pela crise da Ásia 
justamente quando, em meio 
a um acesso de irresponsabili-
dade fiscal, acalentava a possi-
bilidade de canalizar as recei-
tas de privatização para um 
fantasioso programa de finan-
ciamento de investimentos. 
Em outro, menos de um ano 
mais tarde, o governo decidiu 
dar o dito pelo não dito e im-
plodir o Pacote 51, o conjunto 
de medidas de ajuste fiscal 
anunciado às pressas no final 

de 1997, para atenuar o impac 
to da crise asiática. Bem se sa-
be o quanto essa imprudência 
contribuiu para amplificar a 
vulnerabilidade da economia 
brasileira à crise da Rússia, 
poucos meses depois. 

A possibilidade de cumpri-
mento das metas de ajuste fis-
cal ainda permanece condicio-
nada por incertezas de todo ti-
po. E mais do que sabido que 
não há nenhum espaço nas 
contas públicas para fantasias 
sobre um segundo mandato ba-
seado na expansão do dispên-
dio público e na farta distribui-
ção de subsídios, com lugar de 
destaque para o sonhado Mi-
nistério da Infra-Estrutura. 

O mais lamentável — triste 
ironia — é que este extemporâ-
neo ressurgimento do "desen-
volvimentismo" na verdade 
conspira contra a possibilida-
de de uma retomada ordena-
da e sustentada do crescimen-
to no futuro próximo. Quanto 
mais fortes se tornarem as evi-
dências de que o governo está 
novamente dividido, e perden-
do convicção sobre a necessi-
dade de levar adiante o esfor-
ço de ajuste fiscal e o progra-
ma remanescente de refor-
mas, mais comprometido esta-
rá o processo de recuperação 
de credibilidade, que tanto 
avançou desde o início de mar-
ço. Quanto mais comprometi-
do este processo, mais restrito 
será o espaço para redução da 
taxa de juros e melhora do pa-
drão de financiamento exter-
no da economia. E, portanto, 
mais remoto o cenário de redu-
ção do desemprego e retoma-
da sustentada do crescimento. 
Desta perspectiva, dar novo 
alento ao "desenvolvimentis-
mo" parece ter-se tornado 
uma aventura insuportavel-
mente cara. 
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